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A Geologia é parte importante das Ciências da Terra. São suas preocupações fulcrais os minerais e as rochas constituintes da sua capa rígida, a expansão dos fundos oceânicos, a deriva dos continentes e as suas consequências na formação e evolução das cadeias de montanhas, no vulcanismo e nos sismos; relaciona a erosão modeladora das paisagens com a génese e a natureza dos sedimentos e investiga sistematicamente os testemunhos das imensas e sucessivas formas de vida fossilizadas no seio das rochas; está na base da prospecção e exploração dos recursos minerais e energéticos, bem como das águas subterrâneas; em suma, estuda a constituição, estrutura e evolução do globo terrestre, no quadro do Sistema Solar, no decurso dos cerca de 4 600 milhões de anos da sua história.


Com um sentido muito próximo do que hoje lhe damos, o termo Geologia, na sua forma latinizada, surgiu no século XVII
, com o italiano Ulisses Androvandi, naturalista e fundador do Museu de Bolonha, no seu livro Geologia Overo Fossilibus, publicado em 1648. O nome radica nos dois étimos gregos Geo (Terra) e logos (conhecimento, tratado) e, a partir dele, apareceram mais tarde as versões inglesa Geology, com Martin, em 1735, e francesa, Géologie, com a Grande Enciclopédia de Diderot e D’Alembert, em 1751. Mas é com a obra Viagens nos Alpes, do suíço H. B. De Saussure, publicada em 1779, que a Geologia se consagra entre os naturalistas e é só a partir daí que, de entre estes cultores da “Filosofia Natural” no seu todo, surgem os primeiros geólogos. Paralelamente, em finais do século XVIII, na Alemanha, Georg C. Füchsel introduzia o termo Geognósia em substituição dos já em uso por ingleses (Geology) e franceses (Géologie), para o que trocou o étimo logos por gnosis, igualmente de origem grega e com idêntico significado. O grande prestígio de então da Academia de Minas de Freiberga (Bergakademie) impôs este outro termo ao longo do século XIX. Porém, o volume, a importância e a divulgação do trabalho realizado por geólogos franceses e ingleses reduziram Geognósia a um nome obsoleto, mesmo entre os autores alemães.


Na prossecução dos seus objectivos, a Geologia recorre constantemente aos conhecimentos de capítulos importantes das ciências físico-químicas, nomeadamente a Termodinâmica, a Física do Estado Sólido (cristalografia), a Mecânica dos Sólidos e a dos Fluidos, o Electromagnetismo, a Óptica, a Química Inorgânica e a Bioquímica, etc.. Individualizaram-se, assim, vários ramos especializados da Geologia, alguns deles como verdadeiros corpos de Ciência.


A Mineralogia estuda as fases sólidas, cristalinas, isto é, os minerais que formam as rochas, e a Petrologia abarca o conhecimento destas como constituintes da sua capa mais externa e rígida (litosfera), relacionando-as com os diversos ambientes de pressão, temperatura e composição química em que foram geradas e evoluíram; ambas as disciplinas contribuíram para um importante capítulo comum à Geologia e à Química, que dá pelo nome de Geoquímica. Num outro domínio, a Geofísica é um vasto ramo que procura conhecer a estrutura e a constituição interna do globo, através de métodos e técnicas de diversas disciplinas da Física. Com ela se interligam a Sismologia e muitas tecnologias de prospecção mineira (sísmica, gravimétrica, electromagnética, entre outras). Trata-se, pois, de uma geofísica essencialmente sólida, que não contempla a hidrosfera e a atmosfera, entidades abrangidas, respectivamente, pela Oceanografia e pela Climatologia.


A expansão dos fundos oceânicos e as consequentes deriva dos continentes e génese das grandes cadeias de montanhas (aquando das colisões entre eles), bem como o metamorfismo e o plutonismo associados são, para além dos sismos e do vulcanismo, expressões da Geodinâmica Interna, alimentada pelo calor original que a Terra ainda conserva. Chama-se Tectónica ao capítulo da Geologia relacionado com tal dinamismo, de início limitado à escala local (uma falha, uma dobra, uma discordância, etc.) e regional, e hoje encarado à escala do planeta (Tectónica global). À superfície da Terra tem lugar a Geodinâmica Externa, posto que assenta na radiação que lhe vem do exterior, em especial, a radiação solar. Esta energia alimenta os processos responsáveis pela alteração das rochas e formação dos solos (Pedologia), bem como pela erosão e consequente produção de sedimentos. Deste conjunto de acções resultam, por um lado, a configuração do relevo, tema próprio da Geomorfologia e, por outro, a génese das rochas sedimentares, objecto fulcral da Sedimentologia, duas disciplinas que se complementam.


Ao observar, caracterizar e seriar as acumulações de estratos de rochas sedimentares, das mais antigas às mais modernas, principal razão de ser da Estratigrafia, a Geologia pôs em evidência os testemunhos de seres vivos que sucessivamente ocuparam os diversos ambientes da Terra. Tais testemunhos são os fósseis que, pela sua importância e imensa variedade, deram corpo à Paleontologia, disciplina hoje repartida por diversas especialidades: Paleontologia dos Vertebrados, Macro e Micropaleontologia, Paleobotânica e Paleopalinologia, Paleoicnologia (que estuda as pegadas, entre outros vestígios gravados nas rochas sedimentares).


A Estratigrafia pôs em evidência não só a evolução biológica, como possibilitou a primeira abordagem à sequência temporal dos acontecimentos, de início com carácter estritamente relativo e, mais recentemente, a partir de meados do século passado, com carácter absoluto, possibilitado pelo estudo dos radioisótopos. Assim, de uma cronologia relativa, com base na disposição geométrica dos estratos e de outros corpos geológicos, como sejam as várias intrusões e extrusões magmáticas, susceptíveis de fornecer informação do tipo “antes de”, “depois de” ou “contemporâneo de”, passou-se a uma cronologia absoluta, ou isotópica, expressa numericamente, em milhões de anos. Estratigrafia e Geocronologia deram corpo a um outro capítulo das Geociências, com carácter de síntese dos restantes capítulos, designado por Geoistória.


No sector das ciências aplicadas e respectivas tecnologias, a Geologia constitui o principal suporte da prospecção, exploração e gestão racional dos georrecursos mineiros e energéticos fósseis ou radioactivos. O estudo dos jazigos minerais e das paragéneses (associações de minerais) são temas essenciais da Engenharia de Minas, a par de todo um conjunto de processamentos inerentes à extracção do minério, sua concentração, etc.. No que se refere aos combustíveis fósseis, merece destaque o desenvolvimento da Geologia do Petróleo, a partir do segundo quartel do século XX, numa procura de resposta às necessidades crescentes de energia de uma sociedade em desenvolvimento. Com avultados financiamentos, a investigação neste domínio foi causa de assinaláveis progressos de outras disciplinas, entre as quais a Sedimentologia e a Geofísica. Relativamente às águas subterrâneas, um problema que se agudiza com o crescimento civilizacional, ganhou corpo uma disciplina científico-tecnológica, a Hidrogeologia. Um outro domínio, a Geotecnia, dedica-se ao estudo das características dos terrenos, com vista ao seu comportamento face à implantação de grandes obras de engenharia.


Nas últimas décadas, a Geologia alargou os seus horizontes ao estudo de outros corpos do Sistema Solar. Planetas como Mercúrio, Vénus e Marte, a Lua e os satélites de outros planetas, alguns tão longínquos como Titan e, ainda, os milhares de meteoritos caídos na Terra, e alguns asteróides e cometas, são hoje seus objectos de estudo, constituindo um novo domínio científico conhecido por Geologia Planetária ou Planetologia. É na sequência deste alargamento que, nos últimos tempos, se fala, frequentemente, de Ciências da Terra e do Espaço.


Finalmente, deve ter-se presente que a Geologia tem vindo a recorrer, cada vez mais, ao cálculo matemático, à análise estatística e à modelização com vista à resolução de problemas que envolvem quantificação de dados, um domínio conhecido por Geomatemática, particularmente explorado na sequência do desenvolvimento dos meios informáticos.


A natureza geológica, a paisagem física, o clima, os recursos minerais e energéticos, as águas subterrâneas e os solos, entre outros aspectos relacionáveis com as Ciências da Terra, foram e são determinantes na História da Humanidade. A utilização do sílex pelos nossos antepassados da Pré-história, a do carvão e do ferro na Revolução Industrial, do mesmo modo do que a dos hidrocarbonetos naturais e dos fosforitos, nos dias de hoje, representam aspectos práticos da Geologia ao serviço da Civilização, com profundas implicações na Economia, na Sociologia e na Política, às escalas local, regional e global e, ainda, e muito, em outros domínios de carácter especulativo, habitualmente tratados no âmbito mais vasto da Filosofia.

Lisboa, 18 de Novembro de 2004

� - Prof. Catedrático Jubilado, Museu Nacional de História Natural da Universidade de Lisboa.


� - O termo Geologia havia sido introduzido dois séculos antes pelo inglês Richard Bury, bispo de Durham, no livro Philobiblon (O amigo do livro), publicado em 1473, com o significado oposto ao de Teologia, abarcando os aspectos terrenos da vida em sociedade, nomeadamente, o Direito.
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